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Educação na Contemporaneidade: A Emancipação de um Cidadão ou o 

Adestramento do Ser-Humano?
Por: Wolmer Ricardo Tavares 

Resumo

A educação sempre foi e será o fator primordial para o desenvolvimento de uma nação e do ser como homem e cidadão. Mas até onde nossa educação tem levado a emancipação do homem? Será que estamos sendo conteudistas a ponto de ignorar a humanização
 de nossos alunos? Através do instrucionismo, o aluno é condenado a um processo flagrante de domesticação subalterna. 
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Abstract
Education is the main factor for developing nations, men and citizens. How is it going? Is Education really helping men develop their abilities and become self-assured? Is it humanistic? Or are we taming our pupils?

Key-Words: Education, humanistic education, citizenship, development.

Educação na Contemporaneidade: A Emancipação de um Cidadão ou o 

Adestramento do Ser-Humano?
Introdução
Todos nós sonhamos em oferecer uma educação com qualidade a nossos filhos e a nossa sociedade. Esta inquietação vem acontecendo desde a Antiga Grécia, onde os gregos tinham uma preocupação quanto à educação dos jovens, pois esses seriam os futuros governantes. O objetivo deste artigo é analisar se a postura que usamos como professores (educadores) têm levado nossos alunos a se tornarem cidadãos críticos, onde os mesmos possam futuramente contemplar o bem, a justiça e a não exclusão social tão gritante dos nossos dias. 

Para que ocorra tal análise, necessitamos primeiro ter um bom entendimento sobre a questão de cidadania. Para SILVA (2001) cidadania é o reconhecimento de sujeitos que são diferentes e que possuem diferenças, mas são portadores do direito de ter direitos, é desnaturalizar as desigualdades sociais revelando que elas são fruto de dominação de uma classe, e temos a obrigação de fazer com que nossos alunos façam valer sua cidadania, o que vai de encontro as palavras de DELORS (2001, p. 67) onde ele nos fala que “é na escola que deve começar a educação para uma cidadania consciente e ativa”.
O fato dos direitos estarem inscritos na constituição de um país ou explícito em leis que regulamentam nossa vida não configura a existência dos direitos na prática cotidiana dos cidadãos. É o exercício dos direitos que lhes dá existência , permanência e solidez. Os nosso direitos e deveres só existem enquanto são vivenciados. É o exercício da cidadania que a torna viva e presente. (TOMAZI, 1997, p. 140)
Para podermos educar nossos alunos temos que trabalhar de maneira que eles sintam-se livres, usando um pouco das idéias de Nietzsche, que segundo a professora Margareth
, diz que o “o homem de ressentimento é incapaz de amar”, e como fazer nosso aluno aprender algo se o mesmo guarda um certo ressentimento, seja pelo professor que teve nas séries anteriores, pelo companheiro de classe, pelo tratamento recebido de seus responsáveis, ou de qualquer outra natureza? 

A educação traz a liberdade, e para nos sentirmos libertos, precisamos quebrar o elo que nos prende ao ressentimento, precisamos “amar” a aula, os companheiros, os educadores, a escola e tudo que nos cerca.

Segundo DELORS (2001, p. 11), “ante os múltiplos desafios do futuro, a educação surge como um trunfo indispensável à humanidade na sua construção dos ideais da paz, da liberdade e da justiça social” e conforme nos mostra ARANHA (1996, p. 50), a educação é um “fator importantíssimo para a humanização e a socialização”.

O educador tem a função de levar o aluno para o novo, e não ficar na educação de palavras de ordem e não criação do pensamento. Tem que fazer do aluno um ser questionador, e o próprio professor também tem que ser questionador, tem que se perguntar se o que está ensinando é realmente importante para o aluno, ou se está sendo mais um conteudista e fazendo uso do ensino bancário. Segundo FREIRE (1996, p. 27) o ensino “bancário deforma a necessária criatividade do educando e do educador”, e nós professores precisamos ir contra tal ensino, levando os alunos a autonomia
 e não a heteronomia 
. Nós temos uma função em sala de aula, sua função 

todavia, não é dar aula, mas garantir a aprendizagem do aluno, formulando, ao mesmo tempo, a necessidade de aprendizagem escolar aqui e agora, e sobretudo a aprendizagem para a vida, permanentemente. (DEMO 2000, p. 90)
A aprendizagem é essencial para nos tornarmos cidadãos. Segundo DEMO (2000, p. 89) “aprender vai se tornando direito humano fundamental, quase no mesmo nível que o direito à vida”.

o homem é e será um ser criador e ativo que comunica e vive em comunidade, que aprende, que pensa e que sente a exigência ética. Esses caracteres específicos se traduzem em necessidades – de superação, de movimento e de ação, de desenvolvimento intelectual, de contato com os outros e de auto-afirmação na criação – para cuja satisfação a educação tem o dever de contribuir. Ela escapa assim, a normalização, atribuindo-se como fim o sujeito ético, a pessoa humana (HADJI 2000, p. 109).
A educação terá a função, conforme DELORS (2001, p. 48) “procurar tornar o indivíduo mais consciente de suas raízes, a fim de dispor de referências que lhe permitam situar-se no mundo, e deve ensinar-lhe o respeito pelas outras culturas”.

Apesar do professor dizer que um bom aluno é aquele que participa das aulas, enriquecendo o que está sendo passado para a turma, questionando sempre e sendo emancipativo a grande maioria dos professores têm como representações de bom aluno, ou seja, acredita que um bom aluno 

é aquele que é asseado, estudioso, atencioso e, principalmente, obediente, o que quase sempre significa ser submisso. Ora, com isso pode-se estar criando um indivíduo automatizado, sem iniciativa que será sempre dominado. Se ele não pode ter iniciativas, por mais sensatas que possam ser, no ambiente da escola, possivelmente se sentirá tolhido em fazer isso em outras situações , em outros lugares, e a escola torna-se portanto um local de reforço de tal comportamento (TOMAZI, 1997, p. 44)
Aprendendo para Ensinar

Para HADJI (2001, p. 117) “de modo tradicional, o ensino é a atividade que tem por objeto transmitir conhecimento a alunos reunidos em uma instituição”

Segundo Freire (1996), os professores tem que estar preparado para aprender. A capacidade de aprender não apenas para nos adaptar mas sobretudo para transformar a realidade, para nela intervir, recriando a fala da nossa educabilidade a um nível distinto ao nível do adestramento. 

Os professores precisam aprender a trabalhar com as diferenças em uma sala de aula, eles necessitam trabalhar com a realidade que se encontra em classe preparando seus alunos para aprenderem a conviver com as diferenças e crescerem com elas.

Muitos professores se dirigem, ou ministram aulas, a um tipo “imaginário” de aluno, que não existe na realidade, mas somente na cabeça de quem ensina. Os docentes, na maioria das vezes, não conseguem trabalhar com a diversidade e a heterogeneidade de classes, raças ou etnias no interior da sala de aula, e procuram homogeneizar o que não pode ser homogeneizado, criando assim uma camisa-de-força que enquadra todos num mesmo padrão, quando nos melhores sistemas educacionais e nas propostas pedagógicas mais contemporâneas  é fundamental esta diversidade, para que as crianças possam desde cedo viver num mundo real, e não imaginário, desenvolvendo antes de tudo o senso de respeito para com os outros. (TOMAZI, 1997, p. 44)
A escola não pode ser vista como um local de adestramento, onde o professor faz com que o aluno repita o que foi feito ou falado por ele. Ela precisa ser um local onde se construa o conhecimento. Segundo FREIRE (1996, p. 32), “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” e é nisso que muitos professores tem errado, eles não fazem o aluno pensar, e para pensar é preciso saber pensar. De acordo com DEMO (2000, p. 17) “Saber pensar não é só pensar. É também, e sobretudo, saber intervir. Teoria e prática, e vice-versa”. O conhecimento é questionado, é subjetivo e construído pelo próprio indivíduo. Ainda DEMO (2000, p. 47) “aprender é antes de tudo, repelir a reprodução”.

O docente ao ensinar deverá analisar os três níveis que existem na aprendizagem, sendo primeiro o nível Psicopedagógico como comportamento aluno x professor, onde tem a preocupação de fazer a mensagem chegar ao receptor aluno. Neste ciclo deve-se trabalhar o aluno em seu ambiente psicosocial, motivando-o, fazendo-o ser um bom receptor. Deve-se mostrar que a força interior do aluno é mais influente que a pressão sociológica. 

No nível Sóciopedagógico que é o segundo nível, devem-se analisar as pressões vividas pela sociedade, o excesso de informação e os aspectos das barreiras do ensino, e no último nível, o nível Biopedagógico a educação deverá preocupar-se com o lado da doença, miséria e a completa abstinência. Ensinar envolve também o aspecto de cenário, hoje ele se encontra com muita perplexidade, pois há algumas décadas, o futuro era acrescido de expectativas, nos dias atuais, o futuro é o nosso presente, acontece em tempo real e é necessário trabalhar este momento manejando as disciplinas importantes na arte de educar, trabalhando a multidisciplinaridade e também a transdisciplinaridade
, o que vai de encontro com as palavras de HADJI (2001, p. 55) quando diz que “a educação só é possível, em princípio, na medida em que o sujeito for modificável; precisamos saber se o indivíduo não está fechado em alguma barreira inexorável de ordem biológica ou piscológica” Ainda HADJI (2001, p. 88) afirma que “cada pessoa é uma totalidade ao mesmo tempo biológica, psicológica e social”.

O educador precisa ser o motivador, o incentivador, animador, instigador e facilitador do aprendizado do aluno (tanto no aspecto cognitivo como nos aspectos afetivo-emocional e interpessoal) e não o detentor único e exclusivo da informação e conhecimento. Ser professor é estar sempre se fazendo, num permanente constituir-se, ele precisa propiciar um relacionamento de n para n, e não 1 para n, fazendo sempre do aluno um ser crítico.

O professor tem esta tarefa fina e subilina de mostrar que a crítica é necessária para aprender com autonomia, mas que a aprendizagem deve também incluir a convivência comum com o bem maior. Pois mais decisivo que inovar, e humanizar a inovação. (DEMO 2000, p. 53),

Para HADJI (2001, p. 155) a “qualidade do professor se mede pela quantidade de trabalho ao qual ele conduz seus alunos. O que conta é saber fazer com que estes trabalhem (neodiretividade emancipadora)”.

Ignorância o Centro da Pobreza

Ser pobre, é menos não ter do que não ser. Passar fome é grande miséria, mas é miséria ainda maior não saber que, primeiro, fome é inventada e imposta, e, segundo, que para superar a fome não basta receber comida, mas é essencial ter condições de prover o próprio sustento. Com isto, passou-se a considerar ignorância como centro da pobreza: pobre é sobretudo quem não sabe ou é coibido de saber que é pobre.

Assim, pobreza não implica apenas estar privado de bens materiais, mas sobretudo estar privado de construir suas próprias oportunidades. (DEMO 2000, p. 146)

Uma das maneiras de se acabar com a ignorância é através da pesquisa, pois segundo FREIRE (1996, p. 32) “Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino” pois “Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo me educo e educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço”.

Conforme DEMO (2000), não podemos querer uma cidadania tutelada, o que nos faz ser massa de manobra, submissos e ignorantes e tampouco desejar uma cidadania assistida, porque aceita apenas a assistência necessária e tem como ideal viver sem assistência. Devemos conquistar uma cidadania emancipada, aquela que nos faz saber o que querer, por que querer e como querer, nos faz críticos, ativos e humanizados. Acreditamos que através da cidadania emancipada, poderemos minimizar um pouco as diferenças sociais.

Precisamos educar nossos alunos, e segundo HADJI (2001, p. 153) “educar significa salvaguardar e explorar (fazer frutificar) o potencial de cada um”, mas deverá ser educação que tenha como base algumas aprendizagens fundamentais que ao longo da vida, serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento, fazendo assim, com que o mesmo busque cada vez mais sua emancipação e humanize-se continuamente em sua vida. Os, os pilares do conhecimento são 

aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas;finalmente, aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes.  (DELORS 2001, p. 89 e 90)

Se seguirmos estes pilares, conquistaremos nossa cidadania transformando a sociedade onde nos encontramos, sem que haja a alienação
 dos nossos educandos e abrindo mão do behaviorismo
.

Considerações

Através de uma boa educação, uma educação onde prevaleça a qualidade, nossos alunos terão desenvolvido a capacidade de se comunicar, de trabalhar com outras pessoas, de gerir e de resolver conflitos que aparecerão no dia a dia, de respeitar culturas diferentes e pessoas com pensamentos adversos. A educação de qualidade deve, 

contribuir para o desenvolvimento total da pessoa – espírito e corpo, inteligência, sensibilidade, sentido estético, responsabilidade pessoal, espiritualidade. Todo ser humano deve ser preparado especialmente graças à educação que recebe na juventude , para elaborar pensamentos autônomos e críticos e para formular os seus próprios juízos de valor, de modo a poder decidir , por si mesmo, como agir nas diferentes circunstâncias da vida. (DELORS, 2001, p. 99)

Segundo ARANHA (1996, p. 51), a educação deve ser vista de maneira mais genérica, que “supõe o processo de desenvolvimento integral do homem, isto é, de sua capacidade física, intelectual e moral, visando não soa formação de habilidades, mas também do caráter e da personalidade social”., não nos esquecermos que a família tem sobre a criança, pois o próprio DELORS (2001, p. 111) nos fala que a “família constitui o primeiro lugar de toda e qualquer educação e assegura, por isso, a ligação entre o afetivo e o cognitivo, assim como a transmissão dos valores e normas”.

Temos que concordar com ARANHA (1996, p. 22), quando faz o questionamento levantando o seguinte problema: 

“Como um professor que mal prepara as aulas, que não lê um livro por ano, que vive insatisfeito com o seu trabalho e seu salário pode fazer desabrochar na criança o amor pela leitura, a paixão do saber, a ética do trabalho e o interesse pela política?” Apud Bárbara Freitag,
Conforme IMBERNÓN (2000), precisamos nos tornar agentes de transformação e não de transmissão, evitando a tão citada fala de Paulo Freire apud ARANHA (2000, p. 207) quando fala sobre dois tipos de pedagogia: “a pedagogia dos dominantes, na qual a educação existe como prática de dominação, e a pedagogia do oprimido – tarefa a ser realizada – na qual a educação surge como prática da liberdade”. Não podemos usar a educação para dominar a massa, e sim para libertá-la para o novo, o belo e a cidadania. 
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� Segundo Antonio Candido – Humanização é o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e mais abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante. Extraído do livro Filosofia da Educação p. 125, que consta nas referências.


� Prof. Dra . Margareth Maria Mendes Carvalho – Seminário realizado dia 29/10/2004 com o tema Uma Pequena Reflexão sobre a História da Criança e da Família


� Auto = próprio; Nomos = lei; Autonomia = lei própria, capacidade de decisão.


� Hetero = diferente; Nomos = lei; Heteronomia = depende da lei do outro.


� Informação obtida da aula magna, realizada pelo magnífico Reitor José Bonifácio, ocorrida no dia 17 de maio de 2004, inaugurando o curso de mestrado em Educação e Sociedade pela UNIPAC-MG


� Segundo ARANHA (1996, p. 22) Alienação: O verbo alienar vem do latim alienare, “afastar, distanciar, separar”. Alienus significa “que pertence a outro, alheio, estranho”. Alienar, portanto, é tornar alheio, é transferir para outrem o que é seu, ainda ARANHA (1996, p. 235). Alienação: Perda da individualidade; perda da consciência crítica.


� Segundo ARANHA (1996, p. 235) Behaviorismo: [do inglês behaviour, “comportamento”.] Psicologia objetiva que, iniciada por Watson e desenvolvida por Skinner, baseia-se exclusivamente nos dados observáveis do comportamento exterior, com exclusão dos dados da consciência. O comportamento é explicado pelas relações entre estímulo e resposta, a partir do fenômeno do reflexo condicionado.
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